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EDITORIAL

Potencial a ser 
desbravado

NESTA EDIÇÃO

O anúncio do secretário nacional de Portos e Transportes Aquaviários, 

Fabrizio Pierdomenico, nessa terça-feira, dia 15, sobre a concessão 

de hidrovias no Brasil a par�r do próximo ano, traz à tona um importante 

potencial a ser explorado para o desenvolvimento econômico e 

sustentável do País. Embora essa inicia�va seja aplaudida como um 

passo na direção certa, é impera�vo que o Governo adote uma ação 

mais efe�va e célere para alavancar esse modal de transporte.

As hidrovias têm sido frequentemente destacadas como um meio de 

transporte ambientalmente responsável e economicamente viável. No 

entanto, o Brasil ainda tem muito a fazer para desbloquear todo o 

potencial que essas vias fluviais oferecem. Através da concessão de 

hidrovias, o País pode não apenas promover o transporte eficiente 

de mercadorias, mas fomentar a integração regional e es�mular o 

desenvolvimento das áreas próximas às margens dos rios.

O novo PAC trouxe promessas de inves�mentos e desenvolvimento 

até 2026, mas é essencial que essas intenções se convertam em ações 

tangíveis. A concessão de hidrovias é uma oportunidade única para 

o Governo demonstrar seu comprome�mento com a expansão do 

modal hidroviário, desembaraçando os caminhos burocrá�cos que 

muitas vezes atrasam projetos de infraestrutura.

A abordagem do ministro de Portos e Aeroportos, Márcio França, 

em relação às hidrovias é elogiável. A importância de um meio de 

transporte sustentável e ecologicamente correto é inegável, e as 

hidrovias podem cumprir esse papel de maneira excepcional. A 

ligação entre o Brasil e o Uruguai através da hidrovia Lagoa Mirim 

é um exemplo concreto de como essa rota pode alavancar o 

comércio e fortalecer as relações entre os países vizinhos.

No entanto, é fundamental que os planos e promessas se concre�zem 

em prazos realistas e resultados palpáveis. A concessão de hidrovias 

não deve ser vista apenas como um anúncio, mas como um 

compromisso genuíno com a transformação do transporte de cargas 

e passageiros. Isso envolve a criação de um ambiente regulatório 

favorável, a simplificação dos processos de licitação e a garan�a de 

que os inves�mentos previstos sejam direcionados de maneira eficaz.

O modal hidroviário é um a�vo estratégico para o Brasil, especialmente 

considerando as vastas bacias fluviais que o País possui. Ao promover 

a navegação interior, o Governo pode aliviar a carga sobre as rodovias 

conges�onadas e, ao mesmo tempo, impulsionar a economia regional. 

No entanto, a ação deve ser rápida e decisiva, aproveitando o 

potencial de crescimento das hidrovias e garan�ndo que elas não 

permaneçam apenas no papel.

O anúncio da concessão de hidrovias é um passo posi�vo, mas é 

o início de um longo caminho. O Governo deve traduzir essas 

palavras em resultados tangíveis, inves�ndo em infraestrutura, 

reduzindo entraves burocrá�cos e promovendo a colaboração 

público-privada. Somente assim as hidrovias poderão cumprir sua 

promessa de ser um componente vital para a transformação e o 

crescimento do transporte no Brasil.

 

                            MANCHETE 
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Rodovias verdes 1

A Rota do Oeste S.A. - hoje, 

Nova Rota do Oeste S.A. - ficou 

em primeiro lugar no ranking 

de desempenho ambiental 

das concessionárias de 

rodovias federais, elaborado 

pela Agência Nacional de 

Transportes Terrestres (ANTT) 

tendo como base o ano 

passado. Os resultados 

defini�vos desse levantamento 

foram divulgados pelo órgão 

na úl�ma segunda-feira, no 

Diário Oficial da União. Com 

28 pontos na avaliação da 

ANTT e um aproveitamento 

de 84,85%, a Rota responde 

pela gestão de 850,9 quilômetros 

da BR-163, ligando a cidade 

de Sinop, de Mato Grosso, até 

a divisa do estado com Mato 

Grosso do Sul.

Rodovias verdes 2

A Rota do Oeste acrescentou 

o “nova” a seu nome no úl�mo 

mês de maio, quando houve a 

troca de seu controle acionário, 

da Odebrecht Transport (OTP) 

para a MT Par, empresa de 

economia mista do Governo 

do Mato Grosso. Essa mudança 

permi�u que o estado desse 

início a inves�mentos de 

R$ 202,5 milhões na BR-163, 

no trecho entre Cuiabá (MT) 

e Sinop.

Rodovias verdes 3 

Também se destacaram no 

ranking de desempenho 

ambiental da ANTT, as 

seguintes concessionárias: 

Transbrasiliana Concessionária 

de Rodovia S.A. (segundo 

lugar, com 26 pontos), Eco050 

(empatada na segunda posição, 

com 26 pontos), Ecovias do 

Cerrado S.A. (terceiro lugar, 

com 24 pontos), Autopista 

Régis Bi�encourt S.A. (também 

em terceiro, com 24 pontos) 

e Rodovias Centrais do Brasil 

S.A. (empatada em terceiro, 

com 24 pontos).

Hidrogênio verde

O Porto do Açu, no Litoral 

Norte do Rio de Janeiro, está 

o�mista com a produção de 

hidrogênio e amônia verdes 

como combus�veis marí�mos. 

O complexo marí�mo pretende 

oferecer estruturas para fabricar 

esses insumos e armazená-los, 

a fim de se preparar para receber 

navios que os u�lizem.

Açúcar

O Porto de Antonina (PR) 

realizou sua primeira 

exportação de açúcar a granel 

na úl�ma segunda-feira. No 

total, 16 mil toneladas do 

produto, vindo do estado de 

São Paulo, foram embarcadas 

no navio Irvine Bat, que irá 

levá-las para a Venezuela. A 

operação chegou a registrar 

o carregamento de 457 

toneladas por hora. O açúcar 

exportado é do �po VHP, 

menos úmido, u�lizado como 

matéria-prima para o refinado. 

“Apagão não tem nada a ver 
com a segurança energé�ca 

do Brasil”, diz Silveira

O ministro de Minas e Energia, 

Alexandre Silveira, afirmou que 

o apagão que ocorreu nesta 

terça-feira,15, “não tem nada a 

ver com a segurança energé�ca 

do Brasil”. O ministro concedeu 

uma entrevista cole�va na sede 

do Ministério de Minas e Ener-

gia após um episódio de apagão 

durante dez minutos que a�n-

giu 25 estados e o Distrito Fe-

deral.

 O Operador Nacional do 

Sistema Elétrico (ONS) infor-

mou que uma ocorrência na 

rede de operação do Sistema 

Interligado Nacional (SIN) inter-

rompeu 16 mil megawa�s (MW) 

de carga. A interrupção foi devi-

do à abertura da interligação 

Norte-Sudeste. O apagão foi 

provocado por “separação elé-

trica”, segundo divulgou a ONS.

 “O ocorrido de hoje não 

tem nada a ver, absolutamente 

nada a ver com o suprimento 

energé�co e a segurança ener-

gé�ca do Brasil. Nós vivemos 

um momento de abundância 

dos nossos reservatórios", expli-

cou o ministro.

 Segundo Silveira, 29 mi-

lhões de brasileiros foram afeta-

Ministro de Minas e Energia diz que pediu inves�gação,
mas garante que reservatórios vivem “momento de abundância”

NACIONAL

O ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira, evitou relacionar o apagão à priva�zação
da Eletrobras, mas deixou claro que foi contra a venda da estatal, realizada em 2022

dos pelo apagão. Na cole�va de 

imprensa, ele afirmou que às 

14h49, pelo horário de Brasília, 

todo o sistema foi restabeleci-

do, mas a Agência Nacional de 

Energia Elétrica (Aneel) confir-

mou a recomposição às 16h38.

 “O que aconteceu hoje é 

extremamente raro que aconte-

ça, porque nós temos um siste-

ma redundante. Para acontecer 

um evento dessa magnitude, 

nós temos que ter �do dois even-

tos concomitantes, em linhas de 

transmissão de alta capacidade. 

Ou seja, é extremamente raro 

que aconteça o que aconteceu 

no episódio de hoje”, reforçou o 

ministro.

 De acordo com Alexandre 

Silveira, os dados técnicos so-

bre a causa do apagão serão 

passados em 48 horas. O minis-

tro fala em “eventos” para expli-

car as causas do apagão.

 O ministro apontou que o 

“evento” aconteceu mais preci-

samente na região do Ceará, 

mas também lembrou que toda 

a região Nordeste e a região 

Norte foram afetadas.

 “Foi um fato que causou a 

interrupção na Região Norte e 

Nordeste e, por uma con�ngên-

cia planejada do Operador Naci-

onal do Sistema Elétrico, mini-

mizou a carga das regiões Sul, 

Sudeste e Centro-Oeste, para 

que não houvesse a interrupção 

total dessas regiões", reforçou 

Silveira.

 “Um dos eventos já aponta-

dos pelo ONS aconteceu no 

Norte do Nordeste, mais preci-

samente na região do Ceará. O 

outro evento possível ainda 

não foi detectado pelo ONS”, 

completou.

 Alexandre Silveira estava 

no Paraguai, em viagem oficial 

com o presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva, e antecipou a 

volta ao Brasil devido ao acon-

tecimento.

 As ocorrências sobre a pa-

ne foram registradas às 08h31 

de terça-feira. Alexandre Silve-

ira determinou a abertura de 

uma “sala de situação” para li-

dar com o processo de retoma-

da de energia.

 O Ministério de Minas e 

Energia informou que pediu à 

Polícia Federal e a Agência Bra-

sileira de Inteligência (Abin) a 

inves�gação sobre possível in-

tervenção humana nos aconte-

cimentos desta terça-feira.

 "Por se tratar de um setor 

altamente sensível, além de de-

terminar as apurações devidas 

e internas pelo ONS, Aneel e 

nossas vinculadas, estou ofici-

ando ao Ministério da Jus�ça, 

para que seja encaminhada à 

Polícia Federal um pedido de 

instauração de inquérito polici-

al para que apure com detalhes 

o que poderia ter ocorrido, 

além de diagnos�car apenas 

onde ocorreu. Vamos encami-

nhar tanto à PF quanto para a 

Abin a instauração de procedi-

mentos para apurar eventuais 

dolos nesse ocorrido de hoje", 

afirmou.

Priva�zação

Na cole�va de imprensa o mi-

nistro foi ques�onado sobre a 

priva�zação da Eletrobras que 

aconteceu em 2022 e sobre uma 

postagem da primeira-dama 

Rosângela Silva, a Janja, suge-

rindo que o apagão �vesse a ver 

com isso.

 Alexandre Silveira disse 

que seria “leviano” relacionar a 

priva�zação da Eletrobras com 

o apagão, mas reforçou ser con-

tra a venda da an�ga estatal e 

disse que o fato “fez muito mal 

ao sistema”, declarou.

 Na noite de segunda-feira, 

14, o CEO da Eletrobras, Wilson 

Ferreira Júnior, renunciou ao car-

go. A razão do pedido de saída 

não foi informada. Para o seu 

lugar foi eleito pelo colegiado 

da Eletrobras Ivan de Souza 

Monteiro.

QUARTA-FEIRA, 16 DE AGOSTO DE 2023

marilia@portalbenews.com.br

MARÍLIA SENA

  Joédson Alves/Agência Brasil

A INTERRUPÇÃO

 FOI DEVIDO À 

ABERTURA DA 

INTERLIGAÇÃO 

NORTE-SUDESTE. 

O APAGÃO 

FOI PROVOCADO 

POR “SEPARAÇÃO 

ELÉTRICA”, SEGUNDO 

DIVULGOU A ONS
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Novos valores dos dois combus�veis já entram em vigor nesta quarta-feira

A Petrobras informou na terça-

feira, dia 15, no Rio de Janeiro, 

um reajuste nos preços da gaso-

lina e do diesel. A par�r desta 

quarta-feira, dia 16, o preço mé-

dio da gasolina A - produzida 

pelas refinarias e diretamente 

entregue às distribuidoras - so-

frerá um aumento de R$ 0,41 por 

litro, passando a ser comerciali-

zada para as distribuidoras por 

R$ 2,93. Isso representa um au-

mento de aproximadamente 16%.

 De acordo com o comuni-

cado da empresa, considerando 

a obrigatória mistura de 73% de 

gasolina A e 27% de etanol ani-

dro na gasolina vendida nos 

postos, a parte correspondente 

Petrobras anuncia reajuste 
no preço da gasolina e do diesel

            

NACIONAL

à Petrobras no preço final ao 

consumidor será, em média, de 

R$ 2,14 por litro.

 Apesar deste ajuste, ao lon-

go do ano, o preço da gasolina 

fornecida às distribuidoras teve 

uma redução acumulada de 

R$0,15 por litro.

 No caso do diesel, a Petro-

bras aplicará um reajuste de 

R$0,78 no preço médio de 

venda às distribuidoras, elevan-

do-o para R$ 3,80 por litro. Este 

au-mento representa uma vari-

ação de 26%. Considerando a 

obrigatória mistura de 88% de 

diesel A, produzido nas refinari-

as, e 12% de biodiesel no diesel 

co-mercializado nos postos, a 

parcela da Petrobras no preço 

final ao consumidor será, em 

média, de R$ 3,34 por litro.

 Durante o ano, o preço de 

venda de diesel da Petrobras 

para distribuidoras apresentou 

uma redução acumulada de 

redação@portalbenews.com.br

CÁSSIO LYRA

QUARTA-FEIRA, 16 DE AGOSTO DE 2023

R$0,69 por litro.

 É importante notar que a 

parte da Petrobras no preço dos 

combus�veis não é o valor de-

fini�vo nas bombas, uma vez 

que impostos e margens de lu-

cro de distribuição e postos 

também são levados em consi-

deração no cálculo.

 A Petrobras esclareceu que 

a nova polí�ca de preços incor-

pora parâmetros que refletem 

as melhores condições de refino 

e logís�ca da empresa. Inicial-

mente, isso permi�u reduções 

nos preços da gasolina e diesel, 

além de amortecer recentes 

oscilações e aumentos abruptos 

nos preços internacionais, asse-

gurando um período de estabili-

dade para os consumidores.

 Entretanto, a empresa des-

taca que a consolidação dos 

preços do petróleo em um novo 

patamar, juntamente com a o�-

mização operacional da Petro-

bras até o limite, inclusive com 

importações adicionais, torna 

necessário efetuar ajustes nos 

preços dos combus�veis, ali-

nhados com a estratégia co-

mercial da empresa, para ree-

quilíbrio com o mercado e com 

os valores marginais que bene-

ficiam a Petrobras.

 A estatal ressalta que a 

nova abordagem de preços tem 

o obje�vo de evitar a transfe-

rência da vola�lidade conjuntu-

ral do mercado internacional e 

das flutuações cambiais para os 

consumidores, mantendo, ao 

mesmo tempo, um ambiente 

compe��vo saudável em con-

formidade com a legislação em 

vigor.

A gasolina A sofrerá um aumento de R$ 0,41 por litro, passando a ser vendida para as
distribuidoras por R$ 2,93. E o diesel, R$ 0,78 por litro, sendo comercializada a R$ 3,80

Marcello Casal Jr./Agência Brasil



Secretário de Portos e Transportes Aquaviários falou
sobre planos para o modal durante evento em Santos

O secretário nacional de Portos 

e Transportes Aquaviários, Fa-

brizio Pierdomenico, confirmou 

que o Governo Federal come-

çará a fazer a concessão de 

hidrovias no Brasil a par�r do 

ano que vem. Ele par�cipou do 

9º Seminário Hidrovia Já Indús-

tria e Porto - Desenvolvimento 

Industrial integrado a portos 

fluviais, promovido pela Associ-

ação de Engenheiros e Arquite-

tos de Santos (AEAS), realizado 

em Santos, nesta terça-feira 

(15).

 “Já temos recurso garan�-

do com inves�mentos até 2026 

pelo novo PAC (Programa de 

Aceleração do Crescimento), 

para a modelagem das conces-

sões. A gente acredita que pro 

ano que vem já tenhamos uma 

ou duas que já possamos lici-

tar”, afirmou.

 Segundo o secretário, o 

inves�mento e desenvolvimen-

to de hidrovias foi tratado como 

assunto de fundamental impor-

tância pelo ministro de Portos e 

Aeroportos, Márcio França.

Pierdomenico: Governo 
começará concessão das hidrovias 

a par�r do ano que vem

            

 “Trata-se de um meio sus-

tentável, ambientalmente cor-

reto e precisamos apostar nisso. 

O ministro Márcio quer algumas 

marcas, mas uma delas, que 

sempre coloca como de funda-

mental importância, é consoli-

dar as hidrovias no Brasil. Essa 

vai ser a grande marca do minis-

tro nas hidrovias, a viabilização 

e sustentação econômica e fi-

nanceira delas”, comentou.

 Pierdomenico deu detalhes 

As autoridades presentes na 

abertura do seminário discursa-

ram e defenderam o projeto de 

hidrovias na região do litoral de 

São Paulo.

 O presidente da APS, 

Anderson Pomini, defendeu a 

necessidade do uso das hidro-

vias, que resultarão na redu-

ção dos custos do transporte. 

Para tanto, lembrou que de-

vem ser enfrentadas as dificul-

dades no estuário regional, 

imenso potencial hidroviário da 

região da Baixada San�sta.

Seminário

Durante toda a terça-feira fo-

ram feitas palestras sobre te-

mas como regulação hidroviá-

ria, transporte fluvial de passa-

geiros, restrições à livre nave-

gação fluvial e os impactos das 

hidrovias para o porto fluvial de 

São Vicente e a indústria de 

Autoridades defendem inves�mentos em hidrovias
a este importante tema”, co-

mentou.

 Para o prefeito de Santos, 

Rogério Santos (PSDB), os in-

ves�mentos em hidrovias po-

dem alavancar o potencial  da 

Área Con�nental, maior área 

territorial do município, mas 

com menos de 1% da popula-

ção. Já o prefeito de Guarujá 

Válter Suman (PSDB) disse que 

a par�r do diálogo entre os 

poderes, pode-se explorar o 

            
como as limitações de calado, 

tanto do aéreo quanto do con-

vencional.

 “Se estamos debatendo a 

possibilidade e estudos de um 

novo modal através das hidrovi-

as, é porque estamos produzin-

do, porque os números são posi-

�vos. Estamos crescendo e 

buscando alterna�vas, e a hi-

drovia se apresenta com total 

potencial. O Porto de Santos 

está totalmente focado e atento 

Cubatão.

 Outras autoridades que 

par�ciparam do evento foram 

Alexandre Ramos, diretor do 

Conselho Regional de Enge-

nharia e Agronomia (Crea-SP); 

o diretor de Desenvolvimento 

de Negócios e Regulação da 

APS, Eduardo Lustoza; Áureo 

Figueiredo, professor e diretor 

da AEAS; e o presidente da 

AEAS, Frederico da Costa 

Marins.

redação@portalbenews.com.br
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da hidrovia Lagoa Mirim, que vai 

unir o Brasil com o Uruguai, uma 

futura concessão hidroviária a 

ser realizada pelo Governo.

 “Temos uma obra em exe-

cução, que esperamos terminar 

ainda neste ano, que é a draga-

gem que permite essa passa-

gem entre Brasil e Uruguai, cri-

ando de fato uma relação entre 

os dois países, que vai facilitar o 

escoamento da produção do 

norte do Uruguai pelo Porto do 

Rio Grande (RS)”, explicou.

Santos e planos do Governo

Segundo Pierdomenico, o Go-

verno Federal atua junto com a 

Agência Nacional de Transpor-

tes Aquaviários (Antaq) para um 

processo de modelagem de 

concessão das hidrovias do Bra-

sil. A informação, inclusive, foi 

dada por Gabriela Costa, chefe 

de gabinete da Secretaria Naci-

onal de Portos e Transportes 

Aquaviários, durante sua par�-

cipação na semana passada no 

Centro-Oeste Export, fórum re-

gional do Grupo Brasil Export.

 “Algumas das hidrovias a 

gente já sabe como conseguir 

viabilidade econômica finance-

ira, outras não. Vamos fazer 

uma modelagem para cada uma 

delas, e todas elas estão no 

radar da secretaria e da agência 

reguladora. Agora, o próximo 

passo é permi�r que a gente 

possa fazer concessões dessas 

hidrovias, trazer o capital priva-

do para que se possa fazer a 

gestão com mais eficiência”, 

disse.

 Sobre Santos, Pierdomeni-

co disse que a diretoria da Auto-

ridade Portuária de Santos 

(APS) está estudando e anali-

sando projetos para a região.

 “Se a gente conseguir ca-

racterizar a região como uma 

bacia hidrográfica, que se possa 

implantar uma hidrovia, a gente 

possa inclusive ter recursos fe-

derais para essa hidrovia, como 

é feito no Rio Madeira, no Rio 

Paraguai, podemos trazer esses 

recursos para cá. Vai depender 

de estudos, da viabilidade, efe-

�vamente consolidar a hidro-

via. Aproveitar para movimen-

tar cargas e também pessoas”, 

analisou.
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Segundo Fabrizio Pierdomenico, o inves�mento e desenvolvimento de hidrovias foi tratado
como assunto de grande importância pelo ministro de Portos e Aeroportos, Márcio França

Divulgação/Rogério Amador/AEAS

Santos assina convênio com Marinha para 
intensificar fiscalização de embarcações

A Prefeitura de Santos e a Ma-

rinha do Brasil, através da Ca-

pitania dos Portos de São Paulo, 

assinaram nesta terça-feira (15) 

um termo de convênio para fis-

calização do tráfego de embar-

cações e prevenir acidentes 

com banhistas. A solenidade da 

parceria ocorreu no Salão No-

Raimundo Rosa/Prefeitura de Santos

bre do Paço Municipal.

 Segundo a Prefeitura, pelo 

documento, caberá aos guar-

das civis municipais exercerem 

a fiscalização das embarca-

ções. Os profissionais passarão 

por capacitação técnica a ser 

realizada pela Marinha do Bra-

sil, de 22 a 28 deste mês.

 O convênio foi assinado 

pelo prefeito Rogério Santos 

(PSDB) e o capitão dos Portos 

do Estado de São Paulo, Capi-

tão de Mar e Guerra Robledo de 

Lemos Costa e Sá, além dos se-

cretários de Segurança Sérgio 

Del Bel e de Assuntos Portuá-

rios e Emprego, Bruno Orlandi.
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Grupo SSM do Brasil detém um dos maiores conglomerados de aço e alumínio
do país e anunciou decisão em reunião com a governadora de Pernambuco

O Grupo SSM Brasil, que detém 

um dos maiores conglomera-

dos de aço e alumínio do país, 

anunciou que irá expandir suas 

a�vidades com uma planta a ser 

instalada no município de 

Canho�nho, no agreste per-

nambucano, e os produtos pro-

duzidos na nova unidade serão 

exportados para a Europa e 

Estados Unidos a par�r do 

Porto de Suape (PE).

 O anúncio foi feito durante 

reunião com a governadora 

Raquel Lyra, no Palácio do 

Campo das Princesas, no início 

deste mês. Também par�cipa-

ram do anúncio o presidente da 

Assembleia Legisla�va de Per-

nambuco (Alepe), Álvaro Porto, 

a prefeita de Canho�nho, San-

dra Paes, e membros da direto-

ria da SSM Brasil.

 A empresa tem uma unida-

de no município de Jaboatão 

dos Guararapes, na Região 

Empresa vai exportar 
aço e alumínio 

pelo Porto de Suape

            

REGIÃO NORDESTE

Metropolitana do Recife, e uma 

em São José dos Pinhais, no esta-

do do Paraná. Atualmente, a 

SSM gera 351 postos de traba-

lho diretos em Pernambuco.

 “Essa expansão correspon-

de a uma agenda muito impor-

NE Brasil e NAM Atlân�co estão atracados no complexo pernambucano nesta semana

Dois navios da Esquadra da 

Marinha do Brasil estarão aber-

tos à visitação pública no Porto 

do Recife (PE) entre os dias 17 e 

20 deste mês.

 Um deles é o Navio Escola 

(NE) Brasil, que receberá os 

visitantes na quinta-feira (17), 

das 8h30 às 12h. O outro é o 

Navio Aeródromo Mul�propó-

sito (NAM) Atlân�co (A 140), 

que estará aberto ao público 

das 8h30 às 16h no sábado (19) 

e das 8h30 às 12h no domingo 

(20). O Atlân�co é o maior 

navio de guerra da Marinha e da 

América La�na.

 O acesso será realizado 

pelo Terminal Marí�mo de Pas-

sageiros Nelcy da Silva Cam-

pos. A inicia�va cultural da Ma-

rinha oportuniza à população 

tos visitados, promovendo o 

estreitamento dos laços de 

amizade com as nações amigas.

 A cidade do Recife será o 

úl�mo porto brasileiro na 37ª 

Viagem de Instrução do Brasil.

 Já o Navio-Aeródromo 

Mul�propósito Atlân�co tem 

208 metros de comprimento e 

31,7 metros de boca. Foi cons-

Marinha abre visitação 
a navios no Porto do Recife

O Navio Escola Brasil receberá
os visitantes na quinta-feira; 
já o Navio Aeródromo Mul�propósito 
Atlân�co estará aberto ao 
público nestes sábado e domingo

Divulgação/Marinha do Brasil

vanessa@portalbenews.com.br

VANESSA PIMENTEL

Viagem de Instrução de Guar-

das-Marinha, tem o propósito 

de complementar, com ênfase 

na experiência prá�ca, os co-

nhecimentos teóricos adquiri-

dos pelos militares na Escola 

Naval durante o ciclo escolar, 

aprimorar a formação cultural 

dos futuros Oficiais e represen-

tar o País e a Marinha nos por-

            

conhecer a história e a ro�na de 

dois navios tradicionais da For-

ça e se familiarizar com a vida a 

bordo.

 O NE Brasil foi incorporado 

à MB em 1986 e é u�lizado na 

fase final da formação dos fu-

turos oficiais da Marinha do 

Brasil.

 A comissão, chamada de 

truído em meados dos anos 90 

pelas companhias Kvaerner 

Govan e VSEL, na cidade por-

tuária de Barrow-in-Furness, 

Inglaterra.

 Ele foi incorporado à Mari-

nha do Brasil em 2018, adquiri-

do da Marinha Real Britânica. É 

projetado para as tarefas de 

controle de áreas marí�mas e 

projeção de poder sobre terra, 

pelo mar e ar.

 É apropriado para missões 

de caráter humanitário, auxílio 

a ví�mas de desastres naturais, 

de evacuação de pessoal e ope-

rações de manutenção de paz. 

Sua úl�ma comissão humanitá-

ria foi em São Paulo por ocasião 

das fortes chuvas que assola-

ram as comunidades residentes 

em São Sebas�ão, litoral do 

Estado.

vanessa@portalbenews.com.br

VANESSA PIMENTEL

QUARTA-FEIRA, 16 DE AGOSTO DE 2023

tante não só para nosso Estado, 

mas para todo o país, que é a 

energia limpa, renovável”, decla-

rou a governadora Raquel Lyra. 

A empresa produz componen-

tes usados nos painéis solares 

que geram energia.

 Carlos Bebiano, CEO da 

SSM Brasil, explicou que a 

expansão visa o atendimento 

dos dois novos mercados inter-

nacionais a par�r de 2025. 

“Iremos produzir aço e alumínio 

em Canho�nho, enviar através 

do Porto de Suape e distribuir 

para toda a Europa e Estados 

Unidos”, ressaltou.

 Através da extrusão do 

alumínio e transformação do 

aço, a SSM Brasil produz estru-

tura e moldura para fixar as 

placas solares fotovoltaicas. A 

estratégia da companhia é man-

ter a fábrica de Jaboatão dos 

Guararapes até que a planta de 

Canho�nho esteja pronta para 

receber o maquinário e, a par�r 

de então, fazer a transferência 

da produção de alumínio e a 

produção da linha em aço.

 A previsão é que a nova 

fábrica esteja pronta no segun-

do semestre de 2024. A expec-

ta�va é que quando a planta de 

Canho�nho es�ver com a 

capacidade total, irá gerar de 

800 a 1.200 empregos, entre 

diretos e indiretos.

 “Apresentamos nossas pers-

pec�vas para a governadora 

Raquel Lyra e fomos muito bem 

recebidos, ela acolheu nossa 

nova planta e comemorou a ge-

ração de emprego e renda. Agra-

decemos o apoio”, completou 

Carlos Bebiano.

Divulgação/Governo de Pernambuco

O anúncio do Grupo SSM foi feito durante reunião com a governadora de
Pernambuco Raquel Lyra, no Palácio do Campo das Princesas, no início deste mês



E S P E C I A L

Armazenagem 
e escoamento 
desafiam a região
Carta do Fórum Regional de Logís�ca, 
Infraestrutura e Transportes realizado 
em Sorriso (MT) pede soluções para 
a produção agrícola     p12 e p13

Divulgação

  
  

Desenvolvimento de hidrovias
é mais um desafio enfrentado
pelo Centro-Oeste    p8



            

8

MODAIS

ESPECIAL

CENTRO-OESTE EXPORT

QUARTA-FEIRA, 16 DE AGOSTO DE 2023

A necessidade de desenvolver 

hidrovias para o escoamento da 

produção da região Centro-

Oeste do país foi um dos temas 

deba�dos durante o painel “De-

senvolvimento de corredores 

logís�cos na região Centro-

Oeste”, exposto na úl�ma ter-

ça-feira (8), no Fórum Centro-

Oeste Export, realizado na cida-

de de Sorriso (MT).

 O Fórum Regional de Lo-

gís�ca, Infraestrutura e Trans-

portes é uma inicia�va do Gru-

po Brasil Export, com realização 

da Una Media Group, produção 

da Bossa Marke�ng e Eventos e 

mídia oficial do BE News.

 Par�ciparam da conversa 

Edeon Vaz Ferreira, presidente 

travar o modal que atende o 

Centro-Oeste é o derrocamen-

to do Pedral de São Lourenço, 

no Rio Tocan�ns, sudeste do 

Pará. A formação rochosa aflo-

ra em período de es�agem e 

impede a navegação no trecho.

 A licença prévia concedida 

pelo Ibama para a obra foi sus-

pensa pelo Ministério Público 

Federal (MPF) em março deste 

ano, após o órgão apontar irre-

gularidades no projeto, como 

omissões e insuficiência de 

dados.

 A remoção ou destruição 

das pedras viabilizaria a Hidro-

via Araguaia-Tocan�ns, o que 

ampliaria oportunidades para o 

transporte de grãos e minérios 

pelo rio Tocan�ns até os portos 

de escoamento, destacou Adal-

berto Tokarski.

 “Seria um eixo de trans-

porte hidro-rodo-ferroviário 

que ligaria as regiões de Mato 

Grosso aos portos do Mara-

do Movimento Pró-Logís�ca 

Mato Grosso e do Conselho do 

Centro-Oeste Export; Ellen 

Capistrano Mar�ns, superinten-

dente da ANTF (Associação Na-

cional dos Transportadores Fer-

roviários) e diretora da CNT (Con-

federação Nacional do Trans-

porte); João Carlos Parkinson de 

Castro, ministro de carreira di-

plomá�ca do Ministério das 

Relações Exteriores; e Adalber-

to Tokarski, consultor e ex-

diretor-Geral da Agência Naci-

onal de Transportes Aquaviári-

os (Antaq). A moderação foi 

feita pelo jornalista e diretor de 

redação do BE News, Leopoldo 

Figueiredo.

 Tokarski destacou que, em 

relação às hidrovias, uma das 

obras mais urgentes para des-

nhão (Itaqui) e Pará (Barcare-

na), através do Rio Tocan�ns”, 

explicou.

 O derrocamento do Pedral 

de Nova Avanhandava, em São 

Paulo, também foi citado por 

Adalberto, ao ressaltar que 

“Goiás precisa da hidrovia do 

Tietê (para escoar sua produ-

ção)”.

 Neste caso, o contrato para 

a retomada da obra que visa 

aprofundar o trecho na Hidro-

via Tietê-Paraná foi assinado 

em março deste ano pelo Gover-

no de São Paulo, num inves�-

mento de R$ 300 milhões. A 

obra estava parada desde 2019.

 Com previsão de serem 

concluídos em três anos, os tra-

balhos visam permi�r o tráfego 

de embarcações mesmo em 

tempos de es�agem, o que não 

ocorre atualmente e prejudica 

o transporte de cargas pela 

hidrovia até o Porto de Santos 

(SP).

Tema foi deba�do durante painel dedicado a corredores logís�cos para a região

Desenvolvimento de hidrovias 
é um desafio para o Centro-Oeste
            

vanessa@portalbenews.com.br

VANESSA PIMENTEL

Segundo Adalberto Tokarski, uma das obras mais urgentes para destravar o modal
hidroviário que atende o Centro-Oeste é o derrocamento do Pedral de São Lourenço

Divulgação/Brasil Export
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O projeto que prevê a constru-

ção de um novo porto em Uru-

guai que pode favorecer a re-

gião Centro-Oeste do Brasil foi 

apresentado por João Carlos 

Parkinson de Castro, ministro 

de carreira diplomá�ca do Mi-

nistério das Relações Exterio-

res, durante sua par�cipação 

online no painel “Desenvolvi-

mento de corredores logís�cos 

na região Centro-Oeste”, ex-

posto na úl�ma terça-feira (8), 

no Fórum Centro Oeste Export, 

realizado na cidade de Sorriso 

(MT).

 Chamado Porto Mul�pro-

pósito Mar�n Chico, o projeto 

do novo complexo ainda está 

sendo discu�do pelo governo 

via Paraguai-Paraná, com servi-

ços logís�cos, de armazena-

gem, e a possibilidade de ofere-

cer aos produtores brasileiros 

do centro-oeste um porto livre, 

sem intervenção das autorida-

des uruguaias”, afirmou.

 Porém, Adalberto Tokarski, 

consultor e ex-diretor-geral da 

uruguaio, mas se sair do papel 

pode ser uma opção para escoar 

a exportação dos estados de 

Goiás, Mato Grosso e Mato Gros-

so do Sul, de acordo com Parkin-

son de Castro.

 “Uma das vantagens deste 

porto é que ele não estará sujei-

to à falta de calado, podendo ser 

acessado por navios capesize e 

barcaças. Sem a necessidade de 

redução de carga, o porto deve 

se transformar numa plataforma 

de transbordo de carga bolivia-

na, paraguaia e brasileira, aten-

dendo Goiás, Mato Grosso e 

Mato Grosso do Sul”, disse o mi-

nistro de carreira, que par�ci-

pou de forma remota do painel.

 O porto deve ser instalado 

na costa oriental do Rio da Prata, 

permi�ndo o acesso de embar-

cações via hidrovia Paraguai-Pa-

raná. Aliás, o crescimento do flu-

xo de comércio por esta hidro-

via foi destacado por Parkinson 

de Castro, que acredita ser esta 

uma “tendência irreversível pa-

ra o Centro-Oeste”.

 O Mar�n Chico comple-

mentaria também a capacidade 

do Porto de Nova Palmira (Uru-

guai) em 60 milhões de tonela-

das. O complexo será privado e 

promoveria “o aumento da ofer-

ta portuária ao longo da hidro-

Agência Nacional de Transpor-

tes Aquaviários (Antaq), que 

também par�cipou do painel, 

disse que para que o porto se 

torne uma boa opção aos pro-

dutores brasileiros, é preciso 

evitar a taxação da navegação 

pela hidrovia.

 Também par�ciparam do 

painel Edeon Vaz Ferreira, pre-

sidente do Movimento Pró-

Logís�ca Mato Grosso e do 

Conselho do Centro-Oeste Ex-

port; e Ellen Capistrano Mar-

�ns, superintendente da ANTF 

(Associação Nacional dos Trans-

portadores Ferroviários) e dire-

tora da CNT (Confederação 

Nacional do Transporte).

 O Fórum Regional de Lo-

gís�ca, Infraestrutura e Trans-

portes é uma inicia�va do Gru-

po Brasil Export, com realiza-

ção da Una Media Group, pro-

dução da Bossa Marke�ng e 

Eventos e mídia oficial do BE 

News.

Empreendimento, cuja construção vem sendo discu�da pelo governo do país, escoaria produtos da região

Projeto de novo porto no Uruguai é visto 
como boa opção para o Centro-Oeste

            
LOGÍSTICA

ESPECIAL

vanessa@portalbenews.com.br

VANESSA PIMENTEL

Parkinson de Castro, que par�cipou de forma remota, acha que 
o crescimento do fluxo de comércio pela hidrovia Paraguai-Paraná 

é  uma “tendência irreversível para o Centro-Oeste”

CENTRO-OESTE EXPORT

Reprodução/Brasil Export



A edição 2023 do Centro-

Oeste Export, Fórum Regional 

de Logís�ca, Infraestrutura e 

Transportes, encerrou com um 

amplo debate sobre as necessi-

dades em infraestrutura na vi-

são dos produtores do agrone-

gócio, e também das empresas 

que movimentam os produtos 

para os portos brasileiros.   

 Segundo os debatedores 

do painel, o avanço da produ-

ção não está sendo acompa-

nhado pela infraestrutura que é 

necessária.

 Quem fez essa observação 

foi Elisangela Pereira Lopes, as-

sessora técnica de Logís�ca e 

Infraestrutura da CNA (Confe-

droviário, mas relembrou que 

as estradas carecem de maiores 

inves�mentos.

 “Historicamente, a gente 

vê acontecer o desenvolvimen-

to de produção antes da infra-

estrutura. Em outros países, a 

gente vê os espaços, a logís�ca, 

para depois ter a grande produ-

ção. E aqui no Brasil é justa-

mente ao contrário. E os produ-

tores da região sofrem com 

esse déficit de infraestrutura há 

anos”, ponderou Evandro Thie-

sen, gerente de Logís�ca da 

Aprosoja/MT.

 Edson Souki, gerente-geral 

da Granel Química/Odjfell Ter-

minals, acredita que os planos 

do Governo Federal voltados à 

infraestrutura são posi�vos e 

devem dar con�nuidade ao go-

verno passado e o que foi pro-

jetado e planejado para o setor.

 “Me parece que esse plano 

de Estado que está sendo cons-

truído, está se concre�zando. A 

deração da Agricultura e Pe-

cuária do Brasil). Ela enfa�zou a 

necessidade por melhorias nos 

acessos rodoviários da região.

 “Estamos produzindo, no 

Centro-Oeste, 71% da soja e do 

milho no Brasil. Mas a infraes-

trutura não tem acompanhado 

essa produção. Nós vemos cami-

nhos que levam a produção do 

campo até os consumidores, 

sejam os supermercados, seja 

nossos clientes internacionais. 

E para isso acontecer com mais 

frequência, esses caminhos 

precisam ser melhorados”, ana-

lisou.

 Elisangela elogiou os es-

forços feitos para inves�men-

tos no modal ferroviário e hi-

gente vê mudanças em função 

da troca de governo, é uma 

coisa natural, mas tenho sen�-

do que está tendo alguma con-

�nuidade e que as coisas não 

devem mudar tanto de rumo. O 

que está vindo por aí a gente 

acredita que vai ser disrup�vo”, 

comentou o execu�vo.

 O painel “Aperfeiçoamen-

to da infraestrutura de trans-

portes para o escoamento das 

safras agrícolas” ainda teve a 

par�cipação da gerente jurídi-

ca da Cargill, Sandra Silva; e de 

Denimarcio Borges, secretário 

de Desenvolvimento Econômi-

co de Rio Verde (GO). A mode-

ração ficou a cargo de Leopol-

do Figueiredo, diretor de Reda-

ção do BE News.

 O Centro-Oeste Export é 

uma inicia�va do Grupo Brasil 

Export, com realização da Una 

Media Group, produção da Bos-

sa Marke�ng e Eventos e mídia 

oficial do BE News.

Planos para melhorias de modais visando o escoamento foram deba�dos em um dos painéis do Centro-Oeste Export

Para debatedores, infraestrutura da região
não acompanhou crescimento da produção

            
DEMANDA

ESPECIAL

O painel “Aperfeiçoamento da infraestrutura de transportes para o escoamento
das safras agrícolas” foi o úl�mo da edição 2023 do Centro-Oeste Export

Divulgação/Brasil Export

CENTRO-OESTE EXPORT

QUARTA-FEIRA, 16 DE AGOSTO DE 2023

RIO PARANÁ - ARGENTINA

PUERTO BOLIVAR - EQUADOR
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CÁSSIO LYRA
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Infraestrutura para a produção agrícola da região Centro-Oeste foi tema de painel do InfraJUR

Os produtores agrícolas da re-

gião Centro-Oeste do Brasil 

reivindicam melhorias como 

obras de infraestrutura para es-

coamento da safra local, mas 

principalmente relacionadas à 

armazenagem. Segundo Rodri-

go Gomes Bressane, presidente 

da Comissão de Agronegócio 

da OAB Mato Grosso e mem-

bro da Comissão Especial de 

Direito Agrário e do Agronegó-

cio da OAB Nacional, são ne-

cessárias polí�cas públicas para 

sanar o problema.

 Durante sua par�cipação 

no InfraJUR - Encontro Nacio-

nal de Direito de Logís�ca, In-

fraestrutura e Transportes, no 

Centro-Oeste Export, realizado 

relação comercial que houver, 

qualquer produto originário de 

desmatamento legal ou ilegal a 

par�r de dezembro de 2020 

não poderá fazer comércio com 

a UE. Ele comentou sobre pos-

síveis consequências do acor-

do.

 “A par�r do momento em 

que alguém coloca um aponta-

mento como relação de impedi-

mento de relação comercial, eu 

vejo que não se trata de ques-

tões ambientais. Ainda que a 

UE seja uma pequena parcela 

da comercialização com o Bra-

sil, vejo que ela é importante 

justamente por ser uma união 

formadora de opinião. Ou seja, 

isso pode acarretar que outros 

países façam essa adequação 

dessa nova agenda de barreira 

comercial”, analisou.

 O painel “Questões atuais 

de Direito Agrário e do Agrone-

gócio” também teve a par�ci-

pação do conselheiro do Tribu-

nal de Contas de Mato Grosso, 

Waldir Júlio Teis. Fernanda Ara-

újo, sócia da Araújo & Araújo 

Advogados Associados, foi a 

presidente de mesa.

 O Centro-Oeste Export é 

uma inicia�va do Grupo Brasil 

Export, com realização da Una 

Media Group, produção da Bos-

sa Marke�ng e Eventos e mídia 

oficial do BE News.

cassio@portalbenews.com.br

CÁSSIO LYRA
em Sorriso (MT), o advogado 

fez questão de ler uma manche-

te sobre a região, no qual o defi-

cit de armazenagem já chega 

em 118 milhões de toneladas. 

Ele classificou a questão da ar-

mazenagem como o principal 

gargalo logís�co do agronegó-

cio.

 “Houve inves�mentos na or-

dem de R$ 5 bilhões para tentar 

superar esse gargalo, quando na 

verdade, na minha opinião, de-

veriam ter sido feitos mais de 

R$ 15 bilhões”, analisou.

 Segundo o representante 

da OAB, é preciso que principal-

mente o Governo Federal tenha 

um olhar mais par�cipa�vo para 

o Centro-Oeste com polí�cas 

públicas que sejam prioritárias 

em relação à armazenagem.

 “Nós estamos tendo cada 

vez mais produção e novas pro-

duções, mas não temos onde 

guardar o que está sendo pro-

duzido. Isso interfere direta-

mente em preços e na relação 

com o mercado internacional. É 

preciso um governo de polí�cas 

públicas, a par�r de subsídios, 

para criação de novos arma-

zéns”, declarou.

 Outro ponto abordado por 

Bressane diz respeito ao Green 

Deal, lei de an�desmatamento 

aprovada pela União Europeia 

(UE), na qual a par�r de toda 

AGRONEGÓCIO

ESPECIAL

Especialistas propõem polí�cas públicas 
para reduzir deficit de armazenagem

Para Rodrigo Gomes Bressane, é preciso que principalmente o Governo Federal tenha 
um olhar mais par�cipa�vo para o Centro-Oeste com relação à armazenagem
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Da Redação

Carta defende melhorias
em armazenagem e eficiência 

A urgência em aumentar a capacidade de armazenagem e a eficiência 

do escoamento da produção agrícola foi o principal foco de debates 

do Centro-Oeste Export 2023, realizado em Sorriso, cidade localizada 

no estado do Mato Grosso e conhecida por ser a maior produtora de soja 

do Brasil. O fórum regional contemplou questões muito relevantes para 

o desenvolvimento econômico do Centro-Oeste, região que é uma grande 

referência agropecuária, reunindo 3 dos 7 estados com maior valor bruto 

de produção do Brasil. O município de Sorriso recebeu de braços abertos 

a comi�va que visitou a região, com a liderança do prefeito Ari Lafin. Na 

lista dos 100 municípios com maior valor agregado do agronegócio 

brasileiro, Sorriso ocupa a primeira posição e está acompanhado no 

ranking por outras 12 cidades que integram o Consórcio Intermunicipal 

de Desenvolvimento Econômico e Socioambiental Vale do Teles Pires 

(Cidesa).

Região detentora de aproximadamente 70% da produção de soja e milho 

em todo o Brasil, o Centro-Oeste carece especialmente de armazéns para 

estocar essas commodi�es e de ferrovias. No que tange à armazenagem, 

o Levantamento Sistemá�co da Produção Agrícola (LSPA), divulgado pelo 

Ins�tuto Brasileiro de Geografia e Esta�s�ca (IBGE) no úl�mo mês de 

junho, indica que o estado do Mato Grosso possui a maior capacidade de 

armazenagem do País, com 47,5 milhões de toneladas. Embora expressiva, 

a quan�dade é muito menor do que o essencial para atender 

adequadamente aos mercados interno e externo. Pesquisa divulgada pela 

Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA) e realizada pela 

Esalq Log (USP) aponta que a armazenagem nas propriedades no Brasil 

representa hoje 15% do total produzido. Em termos compara�vos, esse 

índice é de 56% nos Estados Unidos, uma outra potência agrícola mundial. 

Ou seja, fazendo um cálculo similar a par�r da produção de grãos em 

Carta do Centro-Oeste Export 2023

A carta do Centro-Oeste Export 

2023 - documento que resume 

suas principais conclusões - 

destaca a necessidade de se 

ampliar a capacidade de arma-

zenagem da produção agrícola 

dessa região do Brasil e, ainda, a 

importância de se aumentar a 

eficiência no escoamento des-

sas cargas. Esses foram os prin-

cipais temas deba�dos durante 

o fórum regional, que reuniu 

autoridades e empresários loca-

is e federais entre os úl�mos 

dias 7 e 8 deste mês, em Sorriso 

(MT).

 O Centro-Oeste Export é 

uma inicia�va do Grupo Brasil 

Export, com realização da Una 

Media Group, produção da 

Bossa Marke�ng e Eventos e 

mídia oficial do BE News.

 Confira a seguir a íntegra 

da carta.
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Mato Grosso, nós temos um déficit superior a 50 milhões de toneladas 

em capacidade está�ca.

Essa realidade pode ser detectada para além da frieza dos números. Já 

é possível ver colheitas de grãos colocadas do lado de fora dos galpões. 

Para reverter esse cenário rapidamente - e que pode ser agravado pelos 

sucessivos crescimentos das safras agrícolas da região -, é fundamental 

melhorar a polí�ca de crédito para o segmento e envolver agentes 

públicos e inicia�va privada nessa valorosa missão. Neste sen�do, o 

fórum regional clama pela facilitação do acesso aos recursos do Programa 

para Construção e Ampliação de Armazéns (PCA), linha de crédito do 

Banco Nacional de Desenvolvimento (BNDES).

A melhor distribuição da matriz de transportes do Centro-Oeste é outro 

fator imprescindível para melhorar a compe��vidade do Brasil no 

mercado internacional. Apesar de ser responsável por quase 30% da 

produção nacional de grãos, o estado do Mato Grosso dispõe de apenas 

366 quilômetros de ferrovias, o que equivalente ao irrisório índice de 

1,16% da malha nacional. Por consequência, a frota de carretas e 

caminhões do território mato-grossense é o maior proporcionalmente 

à população entre todos os estados brasileiros.

Buscando melhores caminhos, o primeiro dever de casa é melhorar as 

condições das rodovias que cruzam o Mato Grosso e os vizinhos Mato 

Grosso do Sul e Goiás. Fazer o básico, pavimentando e sinalizando as 

estradas já existentes, certamente irá beneficiar instantâneamente toda 

a cadeia do agronegócio e a qualidade de vida dos habitantes da região. 

Mas é preciso ir além e ampliar a infraestrutura de transportes de outros 

modais. Nesta linha, a construção da Ferrogrão é um tema que se arrasta 

há anos, apesar de todo o apoio do setor produ�vo, favorável à 

construção da malha que ligaria Sinop (MT) a Itaituba (PA). Afinal, a região 

é essencialmente produtora de commodi�es, que exigem o uso de meios 

de transporte com grande capacidade. Também é aguardada agilidade na 

conclusão de duas ferrovias em construção: a Ferrovia de Integração 

Centro-Oeste (FICO), com o trecho de Mara Rosa (GO) a Água Boa (MT), 

e a Ferrovia de Integração Estadual de Mato Grosso, que será administrada 

pela Rumo Logís�ca e construída com capital 100% privado. Um 

inves�mento calculado em até R$ 15 bilhões, passando por 16 municípios 

do estado. O primeiro trecho, cuja construção foi iniciada no ano passado, 

terá cerca de 210 quilômetros entre Rondonópolis e Campo Verde.

Também é possível u�lizar com mais inteligência os rios que cortam os 

três estados e adjacências, transformando trechos com capacidade de 

navegação efe�vamente em hidrovias. Uma boa no�cia desponta com 

o possível recorde de exportação de soja pela Hidrovia Paraguai-Paraná 

neste ano. Mas os números, ainda que alcançados, são muito �midos: 

cerca de 700 mil toneladas em 12 meses. 

A Agência Nacional de Transportes Aquaviários (Antaq) não vem medindo 

esforços para estudar a possibilidade da concessão de algumas hidrovias, 

além de avaliar quais as prioridades dentro de seu por�ólio. É importante 

ressaltar que cada comboio com cerca de 25 barcaças para transporte 

hidroviário de carga carrega o equivalente a 1.200 caminhões. Levar 

cargas para o transporte aquaviário reduz o custo de operação e os 

impactos ambientais.

Todas essas frentes de trabalho estão no radar do Conselho do Centro-

Oeste Export, com o obje�vo de contribuir para maior compe��vidade 

do setor agrícola, das ações mais básicas às grandes obras estruturais. 

Enxergar o planejamento logís�co de forma integrada é essencial para 

o sucesso, apontando prioridades, incorporando boas prá�cas de 

sustentabilidade e contribuindo para fazer do Brasil uma potência 

produtora, exportadora e referência internacional no setor.



Para os eventos que fazem a diferença, esta é a sua Vitrine. 

Para quem gosta de um bas�dor, bem-vindo(a)!

CÂNDICE LA TERZA 
candice@portalbenews.com.br 

E nesta coluna 

especial sobre o 

Centro Oeste Export, 

esta bela foto da 

unidade da 

Caramuru, em Sorriso 

(MT), que reuniu a 

diretoria do Brasil 

Export, conselheiros, 

patrocinadores e 

autoridades da 

região Centro-Oeste, 

durante visita para 

entender a produção 

de biodiesel e 

armazenagem 

de grãos

As sempre atuantes no setor e pres�giando os eventos do Brasil 

Export, a gerente de Projetos da Stone Consultoria e especialista 

em Concessões da Metric1, Millena Siqueira, a advogada e 

gerente Jurídica e de Relações Ins�tucionais da Cargill Agrícola, 

Sandra Francisco da Silva, e a advogada na Araújo e Araújo 

Advogados, Fernanda Araújo, ambas advogadas componentes 

do Conselho jurídico do Brasil Export

O ministro do Tribunal Superior do Trabalho (TST), Alexandre Luiz Ramos, e

o presidente do Conselho do Nordeste Export, Aluisio Sobreira, importantes 

presenças nos debates e paineis do evento

Ladeado por parte do �me da Unidade de Caramuru, em 

Sorriso, que sedeou o Centro Oeste Export, o diretor-execu�vo 

do BE, José Vitor Mamede, à esquerda da foto, o gerente de 

logís�ca da Caramuru, Alexandre Spegiorin, e, à direita, o 

gerente Industrial da Caramuru, Thiago Lima

O diretor comercial do Brasil Export, Marcio Delfim, e secretário-execu�vo 

da Pra�cagem Brasil, Arionor Castro de Souza, em flagra especial para nossa 

coluna, durante intervalo entre os painéis e debates

As no�cias e os bas�dores! O prefeito de Sorriso, Ari Lafin, durante entrevista ao incansável 

diretor de redação do BE News, Leopoldo Figueiredo 
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